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​Envie-me seu relato de abdução e combate espiritual,  pois eu vou te ajudar em oração, na meditação e explicar o que está acontecendo contigo conforme o relato. 


Eu prometo sigilo. 
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O DRAGÃO NEGRO DA NOITE 
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Naquela  noite  eu  Filipe  tive  uma  visão 

tenebrosa,  um  Dragão  negro  com  asas  brancas  flutuava  no 6 


​meu  quarto  exercendo  controle  mental.  Ele era  terrível  e  senti que era o poder, a potestade que incorpora no Drácula e outros vampiros.  Era  o  ser  que  Sapendras  tinha  visto  e  também relacionou por telepatia com o Conde Drácula. 



Senti  minha  alma  sendo  sugada  e  um 

zumbido  de  moscas  varejeiras  em  meu  ouvido  mostrava  que Belzebu  estava  ali.  Ele  sempre  usa  esta  apresentação,  é  seu cartão de visitas, pois o nome dele em cananeu é Senhor das Moscas, a podridão sobre os cadáveres. 

O  zumbido  de  Belzebu  é  nojento  e  insano. 

É  uma  ameaça  e  procura  controlar  a pessoa  pela  sexualidade e também semeando intrigas no casal e entre a família. 

Belzebu  como  cabeça  comanda  outros 

seres  da  escuridão.  Ele  traz  uma  nuvem  de  demônios  terrível sobre a pessoa. 


Ele  gosta  de  entrar  pelos  pés  em  forma  de ardentia,  aquela  luminosidade  que  podemos  ver  a  noite  na 7 


​água do mar ou rio formada por planctos e algas que refletem a luz do luar. 


Ele  tentou  entrar  por  meus  pés  usando  os canais  de  energia  telúrica,  um  ‘Nadi’  importante  que  nos conecta a terra. 


Eu  resisti  e  ele  recuou,  mas  ficou  me 

cerceando como a mosca que zumbe... 
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Notei  também  que  havia  uma  terceira 

potestade no quarto, Mefistófeles, o demônio que atormentava Fausto, o homem que fez o pacto com o diabo, obra famosa na literatura. 




Fausto pode ser uma lenda, mas este demônio 

existe  e  se  apresenta  na  forma  de  uma  música  antiga,  chata, num  rádio  ou  vitrola.  Bem  antes  de  Goethe  criar  Fausto  o 11 


​demônio  Mefistófeles  era  chamado  de  Mefhistos  e  era conhecido pela magia e pela Gnose grega. 












O  conhecimento  deste    ser  tem  12.000  anos  e veio da cidade  mística de Çatal Huyuk na Turquia cuja cultura foi assimilada pelos Gnósticos. 

A  ciência  oficial  não  liga  estes  demônios  da Gnose  com  esta  civilização  antiga,  mas  os  místicos 12 


​descobriram  uma  ligação  entre  os  deuses  gnósticos  e  esta cultura antiga nos símbolos e nas divindades adoradas. 



Mefhistos  na  Grécia  foi  considerado  um  ser  com poder ligado a luxúria, riqueza, prazer, festas e orgias satânicas quase  como  o  Dionísio  romano.  Desta  entidade  surgiu Mefistófeles,  pois  Goethe  queria  fazer  uma  sátira  aos  nobres da época que faziam pacto com demônios para enriquecer. 



Nesta  época  foram  criados  vários  ritos  místicos na Alemanha e na Prússia onde os místicos conseguiam muito poder  a  troco  da  venda  da  alma.  Estes  rituais  continuam  até hoje, mas naquele tempo era muito forte. 


A  ligação  de  Mefistófeles  com  bonecos  vem  das estátuas  dos  jardins  dos  nobres  onde  eles  colocavam  os nomes  das  pessoas  que  eles  queriam  matar  por  magia  para ficarem ricos. 
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Primeiro  você  fazia  o  pacto  com  Mefhistos  e  depois com  o  tempo  tinha  que  comprar  outra pessoa  para  morrer  em seu  lugar.  Então  era  feito  um  altar  aos  deuses  pagãos  nos jardins  dos  nobres  e  ali  era  enterrado  o  nome  da  pessoa  que eles queriam comprar. 


Eles  davam  algo  para  a  pessoa  geralmente  um funcionário  dos  nobres  e  pelo  presente  aceito  a  alma  era comprada  e  a  morte  acontecia.  Após  a  morte  boas  condições financeiras vinham para o nobre. 


Goethe  conhecia  tudo  isso  e  por  isso  criou  o  mito Mefistófeles. 


A  sua  ligação  com  música  e  fantoches  vinha  dos bailes  ou  valsas  nas  casas  dos  nobres  onde  as  pessoas dançavam  mascaradas.  Estas  valsas  eram  em  homenagem 14 


​aos  demônios  que  os  nobres  adoravam  e  as  máscaras  eram para atrair o sobrenatural. 



Foi  destas  festas  dionisíacas  e  mefistofélicas  que surgiu o swing. 



No  escuro  das  festas
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